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até J 4 (t� Dezembro, que pouco I A imprensa de Pariz nomeou
adiantam á nossa ultima revista. um comité, presidido por Mlne.
Em França. vencia todas as dif- Edmond Adam, afim de SOCCOl'rer

o ficuldades o illustrado governo do as famílias dos mortos e as pessoas
sr. Gamhetta, e o proprio senado victimas do incendio do Riu­
votara por unanimidade os credi- gsthealer de. Vi, nna. Projecta-se
tos tumsinos nu dia 12, dando as- um grande baile e uma r, prefsenm
sim uma liçno de patriotismo á. tação de gala na Opera e outra no

opposição da camara lemporaria. theatro frsucez.
O cholera continuava a fazer es De New-York anuuncia-se uma

tragos no Oriente , sendo a iava- g'rdnde tempestade nas costas de
são da peste devida aos peregri- França entre 12 e 14 do corrente.
003 de Mecca. Senado.-O sr, Kerdrel leu a

Parece que os Estados-Unido>; declaração da direita, censurando
não �slãO. satisfeitos C(J�1 a inter- Ú procedimento do governo, que
v�nvao mixta no.s negocies do Pa- ella considera contrario ao espiri­
cifico de potencias amertcanas e lo das instituicóes constitucionaes
europeas, e mandam instrucções mas declarando votar os credites
positivas aOI!! seus agentes diplo- tunisinos, Depois de algumas

..;.. mancos para que obtenham do observacões trocadas entre os Sr3.

oje as 7 horas da ta rele sahi rá Chi le a pacificação sem acq uisi Ker.Irel � Gam bett« e Canr«bert.
díflcio da soci�dadecarnavahsca çãlJ d« territorto peruano. Ápl:e- os credites pedidos foram appro-
Archanjos um Ze Pereira. sentada sob este aspecto a ln- vades por unanimidade.

. tervençii? americana, o�terá as il1adrid, 12, á noite.i--Éongres-
onsta-nos que vai ser l�van�ado syill�athIas das repúblicas sul- JSO dos deputados, Discussão da lei
argo de P;�laCl,G. um OUI,�O �lr('O I amel'lcallils:', l:l respeito du imposto de consumo.
stre e

gy_mnastI;lo d(� artlsta.A, Para n.aior eluclda_çúo de

nos-,
Falloll o sr, Camacho ministro da

tes onde trahalhnrà o ar tist« 1
.
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SIIS el ores amos a serre e "c- Fazenda. DepOIS do seu discurso
.'- r. gazzl e sua sen OI a ,

, bid I' b f'
.

d
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gra.mrnas rece 1 OS em J1S. oa na; 01 approva o um voto de c.mfi-
REVlf;TA DO EXTERIOR ultima data. ançn ao gabinete por 178 deputa-

EUROPA Pa r i: , 12, á tarde. --- As nego� dos, A minoria absteve-se. Os re-

(Cruzeiro de 3) ciaçóes para o tratado de commer- publicanos opportunistas votaram

elo paquete allemão l1Jo"ilevi- cio com Portugal vstarão termina- com o gov-rno.
recebemos folhas de Lisboa das dentro d- alguns dias. Cairo, 1.2, á tarde,-Manifes-

atrOll hontern da côrte o paquete
Beiro Calderon trazendo datas
3 do corr-ente.

acebemos, para perrnu ta r.
na� do Commercio,
o dia 1" esta folha foi publicada
10 paginas alem de uma fo lh i­

, qU(� an n ualment.e offerece a

, assignantes e rurlacções.
gradecemn;o..
O Cruzeiro, tam bem do dia 10
com 8 paginas, além de uma

ínha que recebemos.

o

R undeou ante-hcntem na fortaleza
anta Cruz a corveta de guerra
ilei r a Bahiana.

amos informado que a co-upa­
do artista M, Pery, �Ó estará

a cidade no dia 14,

teu-se O cholera em Elviels no

acampamento dos peregrinos egy­
peios do Mar Vermelho,

Washil/gton, 1'2, á tarde-s-O sr.

Blaine enviou instruccões aos re­

presentanres americe nos no Chile
o no Peru para evitarem, se

fôr possivel, q ue o Peru c-da ao

C.�iIe qualquer porção de terr ito­
no. e para persuadirem ao Chile
" ao Perú que se abstenham dl�
appellar para a intervenção da
Europa. a qual não faria senão

complicar a questão,
O senado americano ii pprovou a

nomeação do sr. Treling Lyniseu
para o legar de secretario de Es­
tado.

Bucbarcst. 12 á tarde-c-A cama­

ra, discutindo hoje o projecto de
resposta ao discurso da corôa, ap­
PI'OVOU as declarações do governo
àcerca. da questão do Danúbio'
Aladrid, 12, á noite.i--Ds porta­

dores dos consolidados e das obri­
g'ações do Estado p'lra caminhos
de ferro devern reunir-se amanhã,
no edifício da Bolsa, p,ira nomea­

rem a commissão que ha ue nego­
ciai' com o ministerio da fazenda
a respeito da fixação da taxa da
renda definitiva ou da conversão
em.4 X,

As autoridades estilo tratando

2 A essa mulher havia de Ilcar ad- rapido, recuou tão bruscamente que
miravelmente um manto de rainha. uma voz gritou:
Hombros opulentamente modela- - Irra L. .em cheio no melhor

dos, peito audaciosam0ntEl bello, na- callo.
!'iz de grega, bocca de hespanhola O barão ia desculpar-se, conside­
com os labios vermelho" e fartos, rando que, em summa, elle não ti­
tudo nessa mulher respirava a OI'- nha o direito de esmagar o pé de

gulhosa vitalidade das que dom i- um indifferente, quanuo, tendo lan­
!lam. çado os olhos sobre a pessoa que ha­
Ella fallaVil das pequenas modas via sol tado aI} uella exclamação, es­

de Paris, da peça de hontem, dá at- trerneceu vivamente, mUl'murando:

tracçtilJ do dia. seguinte, com uma -O senhor' ! O senhor aqui 1

voz tepida e um pouco sumida, que -Sou (lU, sim, meu caro! repli-
tinha um encanto enexprill,i veI. cou o outeo, Está perfeitamente ! ...

Havia cheg-ado á enteada de um t ,t fez� Era a condessa Leonidia de Bar- e, accre�cen ou com ceIo ar, '

gabinete todo forrado de seda azul 't b
.,

porque te
nes. E ia-lhe perfeitamente este no- lllUI o em em VIr aquI...

-

com bordados de prata, h d f 11 mSI'go• me de Leonidia. Tinha alguma ct)u- n o e a ar co .

I Alli, ao suave I'eflexo de Iam-
sa da leôll, e�isa mulhBr, Heitor, ainda ha fJouco, tão auda-

O BAILE peõ6s com globod opacos, um geupo Heitor, iml11ovel, meio occulto :lob I cioso, parecia d,)minado. repentina-
h t -os nosso,; antepassados do �eculo t odor m us f )rt.� do.orc es ra parou; os gl'upos con- um reposteii'o, fixara sobie ella os men e por u_ rn p (, �

XVIII rliriam 1:1�1 l"malhete e mu- t dj1 Iram-se, seu,; olhos ueílTOS, pOl' onde passa- que a sua von a e,

� d Iher0s-estaveL uellc:iv"amente com "

ra o descanço e um momento, vam lampej')� crueis. E, entl'etarlto, () homem qne lhe

\R
s lacaios começaram a andar de arte e:;palhado sobre sophás ll1uitt1

d
.'

t 1 t- 'mp1e
1 d b

. b:lixinhos e fDfos. As mãos, escondidas sub a casaca, ingw es as pa <l.vras ao SI S

j a () para o outr,), com as a.n-
h Ila-v tinha um aspacto de modo a1-

•

E 1 tin 3.111 contracçõe,; Singulares.s carregadas de g�lad(Js e de clo- Só uma estava de pé. I'U oura.
gum terrivel.

e ()� cabellos formavam-lhe na fron- E sob aquelle olhar, qlle pareciél

& d Enl haixo, gordo, com o rosto el'i-
uando um delles parou em fren- te aita e ai vissima uma Ct):'ôa de ou- dota o de um poder attractivo, [\

b
G I h O h i· conde�s' Leol11'lil', ,r()ltOll (.',on1 IOlltl- -

vadc) de signaes de flxigas.
e ontran, este estenc eu mac j. ['o. -; 01 os, negros, gran( es, VIVOS, " '" u. "

3nte a mão. Obedecenilo, ]lo. faziam lembrar os das feiticeil'as a dão a cabeç:t na direcçãO de Hei- - O �eu todo era agnrdavel, di'l UIll

E
' a uma l'eflexão �ubita, reti- qLll�tl1 os tigre�scinad()s correm a tOI'. bom I'apaz. Os labios delgados can­

a i!em tocar na bandeja. lamber as m:l�,N} E:;te, prll'ém com um ll1oTimento �el'vavam um beiLo aI' de rigo,
_

_

.....

;,�'-
.. : : '.� :: f

•

-E entretanto, repetiu elle, tão
baixinho que ninguem o poderia ou­

vir, morro de fome.
Mas resistindo a este passageiro

desfallecimeuto,ergueu a cabeça cvm

um movimento violento de desafio,
e, altivo, sem se imJ;lOl'tae com os

olhares admirados que atrahia :;;obre
elle o SAU vestuacLO pouco correcto,
actovellando os l1lais elegantes, com

o ar de fidalgo, foi daI' uma volta
pelas salas.

FOLHETIM
'ífl""TiI----------­

+

: �a daid,n$ de i�rl$�j
•

De repente estremeceu,

POR
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Primeira parte

�� AS DUAS CRIMINOSAS
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de tornar providencias paril eV)­

tarem quaesquer desgraças nos

theatros.
A (;ucclll publica hoje a conven­

cão elo thesouro C0l11 o Banco de

Hespanh» para a couv-rsão das
dividas arnortizaveis pril' meio da
emissão de 1,800 milhô-s de pe­
setas a 4 %'
llfadrid, l3,à tarde. --.! conveu­

ção do thesouro com [, Banco de
Hespanha dispóe que o banco re­

terá () trimestre c-rrente sobre a

coruribuiçao cie '22l635,OOO pese­
tas para puga r a amortizuçào dos
novos titulo- de 4 %, o t.unará
a seu CéU'gO a emissão completa
de 1�800 milhôes a Sr-. .%. Os pai'.
tadorcs das dividas amortiza veis
no estrangeiro, que prefiram di­
nheiro, ap.esentarao os tilulos ao

representante do Banco de Hespu­
nha em Pará. nos dias 29, 30 nu

31 do corrente. o receberão 1/2 %
a mais sobre o valor corrente dos
titules pelo cambio do dinlreirr­
Os que quizerem antes a ronve«.

são, apresentarão os titulos às
comtn is-ões financeiros hespanho­
los em I'ar iz ou Loudr-s, as quaes
lhes admittrrão a 52 �/� o" titu los
de 50 % em razão do c.unbio CO,'-

. rente.

PAHA'
A propósito da eleição em Abae­

té [l FrovU/cia do Para, ern 13.
I screve o seg'uin le:

« Eln vista dos boatos qUI' teln
circulado, o eXID. sr. presidente
da pl'oviocia resolve0 fazer seguir
para Abaeté o 'ir. de. chefe de poli­
ciainterl110,afin1 de velar pela ma·

llutencão da ordem e da liberdade
•

dos cidadãl!s ti Ul'ante a. eleicào

para deputaclus provi nciaes. cjue
\ai tOl' 111ga,' no dia 15 do corren­

te,
« Can'e com insistencia que as

instl'u('ções dadas pelil famosa
cOInmisiiião nazêll'eth!iU é que se

reprod u zãil a lli as SCGnas q ue ti­
verão lugal' !IO dia 31 de Olltubro
ulliJl10.

(� Ao sr. dr. chefe de policia,
que devia seguir hontem á noite

para Aba1. tê, acumpan11ão 11l1l e�­

crivdo, um oflicial de justiça e

quat.orze praças.};
O Din.ril} do Grão-Pará, ell! seu

numero de I G, aCcreSGenta:
({ Ai cda esta vez não hou VQ

eleicão em Abaetó.
'/As ll,)ticlas que dalli receb,'­

mos hontern são a tr'iste re;l!i:lade
do que tod(IS previamo� -í,S libe­
raes dl� .\baeté não querem el,'i­
cão.
•

« Eis o que nos diz pe,soa di ..

glla de credito.
\( No dia 14, pola rnanha. II juiz

de paz, Hygi!lO Anwl1iljás foi, em
corupanilia do rnajol' Maues, ao

dr. chefe de policia int rUlO Par&­
a�sú, pedio providencias que ga­
rantissem suas vidas ameacadas
pelos libel'aes l'esid8(jtes na

.

villa

e arredores, que estavão todos ar­

mados. declarando que não SI' fa­
ria eleição; pedia portanto que a

policia não deixasse entear na casa

da eleiçãl) pe�Sllaf't armadas.
( O di'. Pará assú respondeu­

lhes-que não tinha vindo preve­
nir conflictos, mas unicamente
prender os desordeiros.

« O ex-collectcr Abrahãn For­
tunato Junior, chefe liberal. que
se conservou sen1pee ao lado do
chefe, aproveitou a occasiao para
atacar com acnrnonia o juiz de
paz, pelos factos de 31 de Outu­
bro , fazendo referenoias desairosas
ao honrado SI'. dr. Monte.

« O Hygino foi para a casa da
eleiç.,o, e, com? não apparcco ..

cem (IS mesarios, o o eSCI'1 vão,
vendo qu\� augmentavuo as amea­

ças de desordem, pas�ol1 a presi­
uencin da llle3ü a seus subtitutos,
os qllaes pelas mesmas razoes n:10

c.,I'r,plUecü['ão e portanto 11,10 hou­
ve e luição: o que não se daria se I)

chefe de policia fosse li dr.l\lonle.
« O governo não terà energia

pal'a com essa gente?
« Os factos que a hi ficão referi­

dos sã» Je trisuesimo effeit«,
« Arma-se uma parcialidade

politica p"ra impedir uma eleição,
p o chefe d- policia, pré-ente. não
tem a uecessaria energia para
faze!' vincar a lei.»
-Chegou !lO dia 15, o sahio no

dia 16, o vapor Conde d'Eu, que
inaugurou assim·o serviço de na­

veg'ação entre o Canadá e os p',r·
tos do Bl'azil.

que votem O DESASTRE DE CANTAGA
Diz a Gazeta, de 3:
São tristissimos os pormenorv ez não desastre havido ha dias na est

de ferro de Cantagallo.
O trem, composto de dous ca

rle primeira classe. e um de segu
tinha subido até a Bocca do M
e achava-se travado a espera da
chma de maior força que devia
duzi l-o pela serra acima.

Os trens, como se sabe, sobe
aquelle pon to com uma machinaate é ahi substituida por outra, fa

se· do-se a manobra da di visão dos

« Seria na Estrada depositado
propositalmente esse [loure ente,
ou um descuido, uma dessas faltas
in voluntarias seria a causa desse
lamentavel succcsso ?

« Ignoramos.»

-Que quere:" el le fa llnu-m,
duas pedras n a mão! ..

Ameaçou-te, o scelerado]
-Não; menina. As pedras'

dous bri lhantes .

I\tlARANHlo
As noticias são ele p"uca llupor­

tancia .

Chegára da Europa, para ser se­

pultado na capital, o corpo ernbal­
salllado do corunel Jose Caetano
Vaz .Junior.
FaUecell o capitão Eduardo

A.nll'rico de H, Heg0, chefe de
secção da secretaria do governo.

DIZIA-SE HONTEM ...

...que na camara dos deputados,
continua-se a apertar as çraoeihas ...

+
... que tem feito extrunhesa não se

ter ate hoje aberto as carnaras ...

+
... que ha certa desanimação no

partido conservador ...
+

... qne até o sr, Pinhei ro tem pe-
dido particularmente que não votem
nelle .. ,

+
... que o sr. Elyseu, agora é que

repara o tempo perdido que teve ...

+
" .que () SI'. Yi rgil io,

se ap.re�ente, mas quer
em �l ...

embora não

Um a l lemão sentou-se a me

um hotel, ficando fronteiro a u

d re jesuíta .

Este disse em voz baixa par
amIgo:
-Aquelle ratão é mais rui

q ue .i udas.
-Não consta, respondeu o

mão que ouvira a conversa, qu
das fosse ru i vo; o q ue é certo é
foi da companhia de Jesus.

Foi emancipada a colcn ia A
buja, nesta provincia.passando a

mioio da legislação commum
demais povoações do imperio,
exonerados cios logares que oco
vam o director e mais Iuncei
r10S.

,

BAHIA
« No lugar chamado [lamos per­

tencente a S. Roq ue da Pedra
Branca, deste tel'rr:n, ao lusco­
fusco do dia 7 do cOI'reote, uns

habitante, de uma casa sita a pou­
Cd dIstancia da estrada ouvirão
um choro de criança.

«( Derãu pouca irnportil ncia a

esse lamento. suppondo ser de al­
guma qUI' pa,sava em (;(JIllpa­
nhia, de sua familia. que �eguitl
para esperar a missa da ConceIção.

( Tarde, ppr8m. uns e�;Cl'avos

deparárã" c,ln1 o cor?o de um file­

nino. que estava sendo devol'ado
pelos cães e porcl)s r

({ Já lião tinha cabeçfl nem pes­
coço.

«( Um dos bracinhos foi al'ranca­
dO) da boca de um porco, já todo
comido !

« Os escravos �nterrârão os

restos do desventurado e seguu'[l(,)
seu caminho.

+
...que J ;;1'. Leitão desta

apparece ...

Acha-se aber-ta, á rua do Principe
n. 130, uma escola particular, re­

gida pelo SI'. João Maria Duarte.
Na mesma casa e sob a direcção

deste prestan te cidadão, ha uma

aula nocturna par_l adultas d as 8
ás 10 horas.

Na pri rnei ra recebe, gratis ,

cinllo alluml.()s indigentes, e na

gunda admitte, tambem gt'atis,
unalpha betos intlig�lltes.
Attenção para o annu.ncio ..

H(lj8 appareceri de novo a Rege­
neracão, em meIl,)r fllrmato.

Foi l10meadJ ca valleil'o oa orllern
de S. Bento de Aviz o capitão do
17' bata lhãu João Alcini,) de Faria.

MANIFICENCIA. IMPERIAL
S. lVI. o ImperaolJ!' eoncecleu ao

meno!' Joventino. ql\e ficou aleijado
na luta que teve com U!llil onça no

lugar Taubaté, do termo de Oeiras,
prüvincia cio Piauhy, uml mezada
de 50$, ou para a educação do dito
menill' 00 para suosisteucia (l.e sua

familia,

BARRA DO ARARANGUÁ
Dizem-nos que o nússQ governo

provincial gasta regularmente com

a pratillagern da barTiI do Ararangua
e que esta, pela insufficiencia, não

corresponde a essa d�speza.
Somos informado que existem den­

tr.) da barra. promptos para 8ahil"
ha cinco 011 seis meze:s, algum hia·
tes carregados, e que não podem "fa­
zel·o pela falta de agua que alli ha,
deteriorando-se os seus carrega­
mentos.

Obteve licença pa:'[l matricular­
se este anno na esC,lla militar dn
Rio Grande do Sul o alferes rio 13°
batalhão d'infillltalÍa Arthur Caval­
canti do Livramento.

Entl'e duas mundanas:
--Então o dr. F ... sempre te con·

venceu .. ,

ros.

Foi llO momento d'e"ta mac
se approximar e de ter um peq
chGque com o trem, que es te co

atraz.
Percebeu-se logo não estare

freios devidaruente apertados,
que não houve tempo de engat
machina.

Os passageiros comprehellde
então a sua triste sorte.

'

Os carros começaram a d
com alguma lentidão, para d
tomarem uma velocirlad(j v'-,';'.nosa. ,�
Tentou o guarda-freio apel�t.

b}neck. mas viu que era inutil e
dando a coragem e o sangue-frio
çou-se f6ra do car 1'0. Dizem-nos
que morreu e outros que apen
cou ferido. _

O trem COIl tio ua va a descer
gmentando de velocidade�O cal'

segunda classe descarrilha Ullia

e batendo contra uma pedreira,
E

pedaça toda a cobertura. Ficou �
estrado. Os passageiros fO!'am �
ella arremeçados longe.

'

A este tempo José Gil, correi'
estrada. e que ia nos carrlls oe

E

meira. conhececd_' ,'I. inutilidad
U

travar o carro, ma;,; prr,cuI'
quobrar-lhe a força. apertava o

,

ordinario dos trilhos laterae,; e �
ao sr. Leopoldo Q<larrêe e a o

. .. I
pas�agilll'os que ao prlmBII'o r
trava�sem a tocla a força o br'ec

.

da roda central.
'

Ainda não haviam chegado a .

c II
mas só ella pocleria sal vaI-os.

Chegou o lllomento. Ifavia
plano horisontal e o trilho cent I
O grito foi dado, e O esforço d i
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o do sr, Quarrée.e outros.con­

iu. como que por milagre, f'a­

eter o carro.

i está porq U8 modo se salvaram

ssageiros da primeira classe.

n'estes carros os 51'S. Fran­

Clemente Pinto e sua família,
[o José da Sila, Dr. Guimarães

no, Eduardo de Menezes, Julio
r

s, Dr. FleJriano Machado, Dr.

nio :Machado e murtos outr cs
UI 1geiros Hm numero c e setenta e

s.

s de segunda classe, atirados á

da com a coberta do cal' 1'0,mor­

logo dous. Era o ex-padeiro
ibu rgo. Aragão e seu filho.

A ando lhe accurli rarn, o pai ape­
erguntou pelo filho, que já es-

o a di i'morto, pe tu um copo ( agua,
um

d h
'

o '
es este c egar expirou.

,

ssa mesma noite falleceram
occs ;. '

1
, dOIS passageu-os.a c iam-se qua-

ccu'.
�

l t f iduito graves e ta 0U ros <ln os

ente,

GA esastre f'li motivado por des­
do guarda freios, o que se pó­
reeber, visto desprender-se o

nol'

est
ao receber o choque da ma-

. ,

ue é para louvar e admirar é

a de José Gil e dos seus au­

es, a serem exactas as infor­
s que temos.

eu acto tem as proporções de

to heroico, dos q ue costumam

lardoados com medalhas hu-
be .

1
. arias.
una

ua confiança na efficacia do
, fa central, que ol!e devia co­
dos

r pelo habito de viajar na es-

deu-lhe n'esse tragico mo­
mae

o aspecto de um semi-deus.
peq essa confiança.e sem a calma
e co la sabe inspirar, el le e os seus

nheiros teriam fatalmente o
are '

çado fim dos fl u e ficaram em
los, ho mortos e feridos.
ngat

d
ainda a mesma folha.

en e
. conselheirú S�raiva acaba

d
ar uma medida de grande al­

a

d para o adiantamento elos estu-
ra t'

.

V"oncos em 1l0SS0 palí�. lSI-

v�0 timamente a Expos:ção de

'�t l Geograhia do Brazil e no­

apel't'l' graoçle numero de maou-
I e .

d
'

.frio
s qu� aln a se conservam lne-

I'esolveu que d'ora em diante
-nos t D'

,

uerta uma secçno no tarto
apen para publicações d'este ge-

,

escer 'd', b
.

ma I ea no re e que Silra co-
car

e muitos e beneficos resulta­
u,ma estudo das fontes ficará faci-
'Gira, 1

.

t'
- , .

F'
e a 11S orla nao sera maIs a

!Cou -

d d'
,

ao e compen lOS, porem a
ram

ão de estudos feitos directa·
, A tarefa, ha tantos all110S

�orrel d'd 1 I t' t t H'
,

'(IS de
en I a pe () ns I.U o Iston-

'l'd i
ua Revlsta, depols conttnua-

I I ai , " ,

mais SClenCta e consclencla
['(,CUI' d B'].'l· tI N'aes a tü tO wca actOnal,
va o· b I

'

sim ca a mente ternllDada,
uns annos, teremos um corpo

a o '

1 -'
,

, na, que nos pac erao IlIveJar
811'0 - 1 \"

,

I
b naçoes (a 1 menca e ate (a

o r'ee

�ado a ,e e nob· a como é a idéa elo

II-os. Idente do conselho: para da r
, fructos, precisa ria de II m

liavI<l ento: é qU8, depois de im­
o cent no orgão otliciai, os docu­
rço d sejam reunidos em volume.

Jornal do CODlIllercio

A despeza é pouco maior; mais ao

mesmo tempo a facilidade de con­

sulta para o publico,a quem são di­
r igidoe esses trabalhos histor icos,
augmentarà consideravelmente.

acto pelo qual O inspector geral'
das terras e colcnisaçao dispen­
sou, em 19 do cerrente, os agri­
mensores Antonio Carlos Hodri­
gues Lima, Germano August(l

Diz o Jornal do Commercio de 3: Thurné e Eugenio Adolpho Pinto

PARIZ, 2 de Janeiro. Pacca da commissão em que se

Fal l eceu esta madrugada o sena- achavam nas colonias Itajahy e

dor republicano Hércld, ex-prefeitc Principe D. Pedro.
de Sena. Id

'

d
entica confirmacão se deu ao

LISBOA,2 e Janeiro. •

Teve lugar hoje a . abertura das acto pelo qual se dispensou, em

côrtes portuguezas.
19 � 30 do Novem�ro ultimo, An-

A mensagem real menciona as torno LustlJ�a �ereIra Braga, J0a­

boas relações exteriores, e congra- qUlm de Oliveira Barbosa e Alfre­
tula-se pala visita ao rei de Hespa- -dro Augusto Cesar do Nascim-nto,
nha, visita que ma is estreitará os dos cargos de agrimensor, escri­

laços ele amizade entre os dous pai- pturano e pharmaceutico da colo-
zes. nia Azambuja.
Além disso, a falla só trata de as­

sumptos de interesse naciona l.

a res,

O espeetaculo grandioso que
ubservalnos ao vêr correI' livre
em todo o imoel'io a eleicão, o Brilbaret.ur na (..Õrte

facto nunca vi�to dG serem delTo- A figura que fez na cÔrle do Im-

tados dous mini3tros, é quanto perio o nosso bom patricia Sr. Le­

basta para construir o rnais firme mos (de S. José) encheo-nos de ale-

I b d gria e orgulho. Sim, Sr. aquillo é

pedestal di' g oria do 5a ir!ete e
que é elar boa copia de si. Respou-,

28 de Março presidiJo pelo hon- dendo ao Dr. Taunay, 0 nosso illus­
rado estadista () Sr. conselheiro tre 10 vice-presid<3nte fez uma pre­
Jose Antonio Sa rui va, cujo numa lecção 80bre estylos de li tteratu ra e

circumdara uma auroleu de glol'ia, disse cousas do arco da v(olha. Cau­

e a historia patria registrara eIn sou a todos pasmo o moelo por que

paginas douradas que foi o bene- em letras gordas cortou largo no

me rito estadista quem regenerou campo da rhetol'ica e de eloquen-
A' cabeceira de um agonisante: O systellla politico deste imperio. cia. DeCididamente ficarãoes borra-

o avô, ele Calino vai morrer e la- Não terDOS delegado nem sub- chados o Dr. Taunay e quantos o

menta deixar a vida. Calino procu- d 1 d l' f aprecião como litterato na Europa
ra-o consolal'...

e eg'adu e po leia e nem orça e no Benzil. Agora só o ':Iue vale é

-Vejamos, é preciso ter pacien. publica', 01'a etn uma cidade como
a opinião do Sr. Lemos, () ill ustre

cia. Seu avô está morto, seu pai es. esta por onde all'avessa uma es- cabali:;ta e l"�vice-presidente.
tá morto, seu tio está morto, isto de

.

trada de grandp: commercio, que Disserão alguns maldizentes que o

morrer é aereditario n:J. sua familia. está constantemente cheia de ca- nosso primeiro littterato Lemos as-

maradas, de boiadas, de tropa, signl1ra de cruz o tal artigo, mas é

Falleeeil em Bllenos-Ayl'es (I etc., torna-se de grand,· necessi- mentira. O homem é bom; é bom de­

Sr. NuLale Guillaume, director da oade a autoridade pl,licial e di! vél'as, por signal que o apontão co­

companhia equpstre italiana que" força publica; entreta lltO, assim mo autor dos versos:

pUL' tantos mezes, tl'abalhou no iremos até que I) Sr. chefe de po- �Pit:tllgueira não da m��nga

Polylheama Fluminense. licia de nó!'> se lembre. Boi manhoso não quer canga,etc.»
U1n ad1nÍ1'ador ele S. José.

DestHl'I'O, 7 de Janeiro de 1882.

Eleição provincial
O directorio do partido da� clas­

ses,em nome dos vitaes interesse,,; d()

commercio,lavou ra, ind ustria e arte,;,

pede () concurso dos SI'S, eleitores dl)

1" districto a favor do candidato do

mesmo padidi) o Sr. Christovão Nu­

ne� Pil'es, commerciante. residente
n'os' a capital.

l�TOLERANCIA
Hontem, ás 10 � horas da noite,

apresentou-se-nos o sr. d r , Miguel
Vieira Ferreir-a, pastor da egreja
evangelica, e narrou-nos o seguinte
facto para o qual chamamos a a tten­

ção da policia:
Após a predica e Iição do dia, na

casa da rua Fernandes Guimarães

n. 9, em Botafogo, sahio aquelle
pastor acompanhado dos seus disci­

pulos em numero superior �L 40

quando um grupo de mal intenc io­

nados O aggredir'ão e aos que o

<lcompanhavão, não só provocando­
os com palavras, como arremeçando­
lhes pedras e outros projectis, do

que resultou ficar ferida na cabeça
uma senhora elr'! nome Delrniuda

Olympia de Souza.
Prosoguindo em seu caminho, sem

l)ppÔr a menor resistencia a taes ata­

ques, antes pelo contrario respon­
dendo a elles com palavras e canti­

cos de humild:llie, chegàrão á praia
de Botafogo, esquina da rua de S.

Clemente, de onde dua� praças do

corpo elQ guarda alli estabelecido os

acompanhárão. Mas os agg-ressores,
nlo obstante,coutinuárao a persegui­
los,abandonando-:i:; �ómente na praç',\
do Duque de Caxia s. D' ahi até (I nos­

S0 escriptorio, puderão carninhar li­
vras e desembaraçados.

Diz o Cruzeiro:
Evcrevem-nos da cidade de Boa

Esperança, provincia de Minas
Geraes, em dat« de 18 do corrente:

« Como só se Ialla em elei­

ções, e de eleições vamos lambem
da!' noticias do result.ido da elei­
ção de deputado geral deste cir­
cula.
No dia 9 do corrente teve logar

a eleição de deputa-to geral em

segundo escrutinio, e pelo resul­
tado da mesma neste município,
nos de Campo Bello, Formiga,
Tamanduá e Piumhy, está eleito

deputado á assembléa geral por
este 14° circulo de

-

Minas, com

grande maioria de votos o SI'.
commendador Manoel José So-

[>"1' pOl'tarin (11' 28 do passado
foram exonel'"Ju", a pedido, o

ajudante d(� dÍl'ector, engenheiro
Julio da Silva Oliveira e o escri­

ptuario Reginaldo Fabiano de

lVlol'lles, ambos das cl>lonias lta­

jahy .e, �rincipe D. Pedro, nesta

prOVll1Cla.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 7 do C()l'rente:

Renda geral " 3:637;1'834
« especial , . , ., 41$589

3:679$423
Mesmo per iodo em ]881:

Renda g81'Cll. . . . . . . . .. 3:781$107
« especial ..... , . . 10$953

,

l 5:792$060Na mesma data conllrmou-se o

3

PASSAGEIROS

Chegaram hontem no Calderon,
do norte, os segu intes:
Antonio Caetano Nunes, Antonio

Jose de Arruda, Francisco Antonio
de Mattos, Francisco Vieira da Cos­
ta, José Pacheco de Mello, Ovídio

Joaquim d'Ol iveiru, Antonio Peixo­
to Sollier, D. Alzi r-a Maria de Sou­
za, Feancisco da Silva, Durval Mo­
destino do Livramento, alferes Fe­
l ippe Smidt, Estelino de Souza, Al­
bino Ferreira Vianna, Alonso Cava­
do y Campos, Severino Rodrigues,
Angelo Canapal, Cornenotte Natale
e 34 im lgrau tes italianos.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
_._.__....__...._._--_.. _._._-------------_._

...-_.,�--_.. -

Candidaturas
O directorio central do partido

conservador, tendo aceito a desisten­
c.a feita pelo Sr. Dr. Sergio Lopes
Falcão de sua candidatura á deputa­
ção provincial, deliberou em reunião
de 5 do corrent=. apresentar em seu

lugar () Sr. pharmaceutico Euphra­
sio José da Cunha.

Espera pois que o distiucto elei­
torado conservador d'osta capital,
mostrando ainda uma vez aquel la
união e firmeza com que costuma

apresentar-FIe nas pugnas eleitoraes,
faça com que sáião v iotoriosos das
urnas os nomes d'esse digno correli­
gionario e do prestimoso Sr. alferes
João José' Pinheiro; ficando d'este

modo constituida a assernbléa legis­
lativa provincial com maioria con­

servadora, que então tratará, de al­

liviar o povo catharinense dos pesa­
dos impostos com que foi gravado
pela assernbléa transacta.
Desterro.B de Janeiro de 1882.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..Jornal (lo COilllllercio

BARR
o uotue que () di rectcrio rccoru-

I DECLARAÇÕms
I��e!jda ao eluuorudo do 1" ditr-ict«.1-------------------------------­
-ymbnlisaudo a genero'a idEJD, d�l re-I
presentação das cl.isses na prOVIl1CI'I'
é, na asremhlê« legislativa provin­
cial, segura garantia dos interesses
das su pr'a citadas classes, não só pe­
los oito annos de dedicação á causa

da estrada de ferro D, Pedro I, como

pela sua firmeza de caracter '1 toda
a prova,
Na eleição do rlia 9 do corrente os

adeptos cio partido das classes terão
mais urna occu-iião de pl',lVar o vali­
men to dos gr-upos populares quando
se batem paI' idéas generOS;ls e civi­
l isadoras.
Desterro, 7 de Janeiro de 1882,

SEV ERO FRANCISCO PEREIRA
Vice- presidente

RAYNlUNDO ANTONIO DE FARIA
lo Secretario

A :--l'l'ONIO TnoME DA SILVA
2° Secretnr io

RIC" RDa MARTINS BARBOSA
Tlieso u re i ro

CARU)S QDILHERME SCHMIDT
Procurador
V IlgQ()S

DR. ALEXANDRE 1VIARCELLINO BAYMA
J,lÃO PEREIRA :\1ALIIEIROS
JOAQUIM MARTIC-;S JACQUES
FIRMINO DUARTE SILVA
A)!'l'ONld JOA.QUIM BRINIIOSA
JOÃO FR ..NC1SCO REGIS

iFragnl.eJ.1ttos
AO MEU AMIGO DR, MANOEL FERREIR.\

DE MELLO
Nâo lamentes, amigo, a adversidade
D''aq ue lle qUE: soube SOI'-tl; verdadeiro;
Nas anelas do combate contra a sorte,
:\esta crua peleja tão designa I

Lembro-me de ti,

D'uquelles iustuutes crepusculares,
Quando o astro no na di r se recolhendo
"ai 00"1'0 G horisoute projectando

Linda fax a r ubicunl a:
D'aquclles in-tantos tão pr.isentotros
Il'ulnl'no üesc ôr, em que uús ambos,
Quaes dons irmãos iuseparuveis,
Descuniaruos lal'g:llnelJle sohre pontos
Sa lien tes da nossa m"rtal vida.

Lutei! lula insana travada
Contra a sorte adversa resisti,
Fi" actos horoicos mais que humanos,

Tudo, tudo sncriflquei,
Em tantas batalhas COIll ar.Ior fHida;;,
Em busca do tríumpho qu'aspu-ava
Pa ra gosos ligeil'o� desta vida
Ingrata, sedel�tn e cngunad,n n.

• • • ! •

Tudo ao acaso h ypothequr-i,
S.j a honra salvei, pnrque ao perigo
Expól-a suria re.ll loucura
Em cousa tão incerta, a dvertencia:
II esses imizos, vis trahidores,
Que tudo s'ácrificam por vaidades,
Paixões rancorosas e despeitos,
Itiram. motejando com miseria
D'aquel le qu'alliar-se a seus desmandos
.J,.. sentença prefurio do isolamento.

. . . . . . . . . . . . .

Homens, que vedes-me silencioso,
Zombar com animo da propria morte,
Talvez procureis saber com anela
Que pellso,que quero,qual é meu norte,

Calai-vos. E� uln cuso singular.
Que r.'velal-c �oria It!vi"nd;)rl�;
Seria ul,rajar o santo amor,
:--;elll dó, selll fe, senl pieclaclc.
Eu arno ! occulto no nleu peiLo
!\ Inor sncl'osa IlLO, ,rehenl{�n Le.
s:" Deus testemunha minha dor.
Que 50il'l'o iSf!lado, paciente.
O Illeu riso é dor que não 8\:plico;
StJ -llella---divinal creatlll'il,
Podcra d.izer-te, caf'ü anligü
O rigoi' da 111inila liesventura

E' segredo, que peço não ['l:�\'eles,
Nüo a�lgrnent.es arnigo rninhil clGr;
l�' 3rnarga prova de realidade
De qUçln (llna, sincl�ro, ('.on1 ardor.

(lue inlp'Jrta qu'os bOlnens levianos
Me tratem com venal in:;ratidiío!
StJ nella cncor.tral'ei o cOllf,,,,to
Que supplica mell pobl'e curação !

Desterro, () de Janeiro de 183:3,
YRIIL

s. c.
A CIANJDS
HOJE

reunião ás 11 horas da manhã nos salões do club 12 de

Agosto,
A's 7 horas da tarde desfilará o immenso e pandego

ZÉ PEREIRA
I

comparecimento de todos os SOCIOS,

O secretario, L, Luz,
para o que pede-se o

G'R'* GAWe Fi 1I'!Il'!';"� pm kM

ANNUNCIOS
,

I -,,---------------

CHAMADA DE HERDEIROS I ESCOLA PARTICULAR
O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn, I _

DE

actual juiz de »rphãos e <lu.sentes, i INSrrRUCCAO PB.lNIARIAda Cidade rio Desterro, capital da I •
_

província de Santa Cathariua, na I Das 9 hor�s da manha ." 2 d,a
fórma ela lei etc, I tarde, mensalidade 2$000; sao adrn i­

Pelo pr eseute, chama-se e cita-se
I tidos gl'dti� cinco meninos indígen-

a torlos os h8rcleiros suecessores, e I teso
aos que dir-eito tenhão à herança lIa i 130 RUA DO Pli,INCIPE 130
fluada Joaquina cio Amaral, :l vi- i Na 1118srrH casa funcciouna uma

rem habilitar-se perante este juizo, I aula nocturna pa ra adultos, nas

por si ou por seus pr,ocuradores, no 'i mesmas condições acima, gratis aos
I
prazo de vinte d ias , E para que che-: anal phnbetos indigeutes; drrs 8 horas
gUI) ao conhecimento de todos r;wll-: às 10.
dei passar o presente erlitul que se- J Regdas por João 111ariai Duarte,
rá afflxado no lugar do costume e' -==, ..,

publicado pela imprensa. Desterro,
i ir Frallc�"co Fernande�, Coelho,

23 ele Dezembro dé 1881. -_ Eu An- ! agraelece do fundo d alma as

touio Thomé da Silva, Asc�i\'ü,) <l,e �.�rldo��s ye��oa: "q�:e �.COtll�
. iorphaos e ausentes o (-lscrevt.-Luzz ,

,allh,lluo a sua aglebdda AI

Eduardo Oito Hor-n. (1IIlU Mar iu (los Passos, durante sua

enfermidade, assim cornu ás que
concor r-erüo com Oi, seus obu los para
O seu Iu n sru l e fil a lrneute às que
conduzirão os seus restos mortaos
á ultima morada,

EDITAES

PRACA
O major Camillo ,To:é de Souza, juiz

de orphãos, terceiro supplente da
cidade elo Desterro, capital ela pro­
vincia de Santa Oathar ina, na for­
ma da lei. etc.

Faço sabe" que perante este juizo
se ha de vender em hasta publica
à porta da sa la das aud iencias no

dia (\,)ze do mez de Janeiro vindou­
ro, pelas 11 horas da manhã, meta­
de da morada de casa sita a rua 'da
Constituição, n {I, cuja casa con­

fronta pelo nór te com !IS herdeiros
do finado João Antonio Lopes Gon­
clim e pelo sul com quem de dir9ito
for e funrlos competentes, dada em

pagamento �o credor Germa;,o Grel­
dner, cuja metade foi av:Jiada pelit
quantia de nove centos mil réi� para
pagamellto do dito credor elé\ fluantia
de um conto e noventa e sete mil
réis, no inv,'nbll'Ío de Luiz Car)os
Fel'reira, de que e inventariante sua

mlJlherdona Carolina Walchen For­

miga Fe:'l'eira, E para que cheg'ue
ao conhecimento de todos manrlei
passar () pres81.te edital que será.
affixadf) no lugar dIJ costume e pu­
blicado pela' imprensa, Desterro, 23
de Dezembro de 1881.-Eu Antonio

J 'I'holllé ela Sil �-a, escr; vãl) de orphãos
o ecicrevi ,-Camillo .Jase de Souza,

ANTUNIO PONTES
participa ao respeitavel publico des­
ta cidade, que de passagem para a

côrte a companhia Bragazzi,da qual
é este (1 pr-imeiro artista gymnasti­
co da Europa e da América do Sul,
condecorado seis vezes e ultimamen­
te em Buenos-Ayres pela colónia
italiana, por seus extraordiuarios
trabalhos; assim como D. Candida
Carneiro Bragazzi, "dista Flumi­
nense e llllica no seu sexü equili­
br'ista em aéreo-v\üante,D_ Car'ol:na
Pi res, arti,�ta,questre Pernan bucana,
a menina Cecy,artist:l de deslocação
e jogos de salão, D, LUlza Crauser
arti�ta Rio-Grandense, incOmpal'1J.vel
gyrnnastica equestre, o palhaço da
moda, e cavallos amestraclos, acaba
de contratai-a para dar duas func­
ções,que terão lugar no m()de�'no que
circo vai estabelecer no largo ele
Palacio, acirna da columna, llas noi­
tes ele 14 e 15 do corrente, pelo que
pede a concurrencia do respeitavel
publico e sua benevola protecção,

Antonio Pontes,

DO RIO GRANDE DO

OS lVlELHORES REMEDI

INGLEZAS

0'0 Dr. Jackso
Pastilhas peitora

RALSANIO PEITO

anti-biliosas vegetaes, o
de remédio para n101e8

do figado e para purifí
sangue

'-'

DE

Symes &

OLEO DE FIGÁDO DE BACAt
'"

TINTACARME

COfA ESTICAD

para nlarcar roupa, fica
nOlue encarnado ou preto
fornle a vontade.

UNICO AGE1�TE

EM SANTA GATIiA

H. W. FISON
�� RUA Du PRJNCIP�

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




